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RESUMO 

Este trabalho reflete sobre como a moda pode ser pensada para a sustentabilidade a partir das artesanias têxteis, 

indo além da lógica econômica para propor uma mirada às dimensões sensíveis, intersubjetivas e coletivas. Parte-

se do exame crítico ao conceito tradicional de “desenvolvimento sustentável”, sobretudo aquele promovido por 

organismos internacionais como a ONU, que, apesar de incorporar aspectos sociais e culturais, ainda mantém o 

foco em crescimento econômico e eficiência produtiva. A pesquisa adota como aporte teórico os pensamentos de 

Nego Bispo (ou Antônio Bispo dos Santos, 2023) e Ailton Krenak (2019), ao lado de filósofos como Merleau-

Ponty (1999), Focillon (2012) e Simmel (1998), para problematizar a noção de desenvolvimento e propor um 

olhar mais atento ao envolvimento sensível e intersubjetivo com a produção. A metodologia tem natureza 

qualitativa e utiliza pesquisa bibliográfica, somada à observação de práticas artesanais têxteis, como o crochê da 

marca baiana autoral de moda Ateliê Aurora e o rendar com bilros no município de Saubara (BA). O trabalho 

reflete como a lógica da produção industrial promove uma desconexão entre os sujeitos e suas produções – sejam 

elas objetos ou ideias –, o que torna essas materializações das subjetividades entes independentes de quem os 

criou quando lançadas ao meio cultural, como apontado por Simmel (1998) em sua noção de tragédia da cultura. 
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Em contraste, o fazer artesanal envolve uma integração sensível e intersubjetiva entre corpo, espaço, técnica e 

matéria, o que confere às práticas artesanais e a seus artesãos e artesãs sentido e saber, revelando, assim, a 

dimensão sensível e o território como constituintes específicos e determinantes do desenvolvimento sustentável 

dessas atividades. A partir de abordagem fenomenológica, debruça-se sobre a sustentabilidade em uma 

perspectiva sensível, da relação entre as artesãs, suas manualidades e corporalidades como encarnação 

intersubjetiva e conduta no mundo: “O mundo não é um objeto do qual possuo comigo a lei de constituição; ele 

é o meio natural e o campo de todos os meus pensamentos e de todas as minhas percepções explícitas” (Merleau-

Ponty, 1999, p. 6). No entanto, segundo Antônio Bispo dos Santos (2023), ou Nego Bispo, na atualidade há uma 

desconexão dos corpos humanos e do seu fazer com a terra. Através da ideia de envolvimento – em contraposição 

ao “des-envolvimento” criticado por Bispo – propõe-se uma reinterpretação do fazer artesanal como uma forma 

de sustentabilidade advinda do saber da corporalidade, da comunidade e do território. A pesquisa defende que as 

artesanias têxteis não apenas representam uma alternativa ecológica e socialmente justa, mas encarnam um modo 

de vida que desafia a lógica capitalista de produção e consumo. Ao considerar a sustentabilidade sob a ótica do 

corpo, do território e do saber compartilhado, o trabalho contribui para a ampliação do debate sobre moda 

sustentável, valorizando saberes advindos das manualidades, de lógicas comunitárias e de práticas que visam as 

pessoas e o meio ambiente.  
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